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Produção científica brasileira 
volta a crescer em 2024

Modernização

Bolsa Família 

Depois de dois anos em queda, a produção científica 
brasileira voltou a crescer em 2024, com a publicação de 

mais de 73 mil artigos. 

O número representa um avanço de 4,5% na compara-

ção com 2023, conforme aponta novo relatório publicado 

pela editora científica Elsevier em parceria com a agência 
de notícias científicas Bori.
Apesar disso, a ciência brasileira ainda precisa aumentar 
sua produtividade para recuperar o patamar anterior 

às quedas. Em 2021, foram 82.440 artigos científicos 
publicados. O levantamento também mostra aumento 

expressivo na quantidade de pesquisadores brasileiros 

que publicaram artigos na última década. 

O governo federal, por meio 

da  Advocacia-Geral da União 

(AGU) e do Ministério da 

Gestão e Inovação em Servi-

ços Públicos (MGI), recebeu 

nesta quinta-feira (18) o texto 
do anteprojeto de revisão do 

Decreto-Lei nº 200, de 25 de 

fevereiro de 1967, que dispõe 

sobre a organização da admi-

nistração pública federal.

O Ministério da Educação e o 
Ministério do Desenvolvimen-

to e Assistência Social, Família 
e Combate à Fome publi-
caram, na quarta, a Portaria 

Interministerial que estabe-

lece diretrizes, atribuições, 

normas e fluxos operacionais 
para o acompanhamento 

educacional do Programa 

Bolsa Família.

 Tomaz Silva/Agência Brasil

Número de artigos publicados, porém, ainda está abaixo

Prêmio Brasil Sem Fome

40 experiências de combate à fome

Intercambio 

Agora Tem

Nova frota

Beneficiados 

Vírus K: cedo para alarme

Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Fa-

mília e Combate à Fome (MDS) promoveu, nesta quar-
ta-feira (17), no Teatro Nacional, em Brasília, a primeira 
edição do Prêmio Brasil Sem Fome. A iniciativa busca 
destacar experiências bem-sucedidas e políticas públicas 
municipais e estaduais que contribuíram de forma con-

creta para a redução da insegurança alimentar e nutricio-

nal em todo o país. 

O Teatro Nacional de Brasília se transformou, na últi-
ma quarta-feira (17), no palco de uma celebração pela 

luta contra a fome no Brasil. A cerimônia de entrega do 
Prêmio Brasil Sem Fome reconheceu mais de 40 expe-

riências que, por caminhos diferentes, contribuíram para 
devolver a milhões de brasileiros o direito mais básico de 

não sentir fome.

Representantes do Minis-

tério do Desenvolvimento e 

Assistência Social, Família e 
Combate à Fome receberam, 
na terça, em Brasília, uma 
delegação do governo do 

Equador para trocar experiên-

cias sobre políticas públicas 

de segurança alimentar e 

fortalecimento de cadeias 

sustentáveis na Amazônia.

O Agora Tem Especialistas 
bateu a marca de 12 7,1 mil 

atendimentos ofertados para 

a rede pública de saúde nos 

mutirões realizados neste 

ano. Apenas no mais recen-

te, que aconteceu no último 

final de semana, pacientes de 
todos os estados e do Distrito 

Federal foram submetidos a 
59,3 mil procedimentos no 

maior mutirão da história. 

Com recursos do Novo 

Programa de Aceleração do 

Crescimento (Novo PAC) , o 

Ministério da Saúde formali-

zou neste mês de dezembro 
a aquisição de ambulâncias 

do SAMU 192 e micro-ônibus 
voltados ao transporte sani-

tário eletivo. O investimento 

garante a renovação da frota 

de urgência.

O Ministério das Cidades 

publicou no Diário Oficial da 
União de quinta uma lista de 

municípios habilitados para 

apresentar propostas para 

construção de novas mora-

dias do Minha Casa, Minha 

Vida. Serão beneficiadas 
famílias de baixa renda de 393 

municípios, de 23 estados e 

do Distrito Federal.

A identificação no Brasil de um novo tipo do vírus in-

fluenza A (H3N2), conhecido como “vírus K”, ainda não é 
motivo para preocupação, avalia o vice-presidente da So-

ciedade Brasileira de Imunizações (SBIm), Renato Kfouri. 
Segundo o especialista, a circulação de variantes do 

influenza faz parte da dinâmica natural do vírus e, neste 
momento, não há elementos suficientes para prever im-

pacto maior na próxima temporada de gripe.

Qualquer estimativa sobre gravidade, duração ou intensi-

dade da próxima temporada seria prematura.

  Marcello Casal Jr/Agência Bras

Variante do influenza detectada no Pará é importada

Projeto avalia 
genética de 
pacientes que 
sofreram AVC

Estudo coordenado pelo Hos-
pital Moinhos de Vento (HMV) 
e financiado pelo Ministério da 
Saúde, por meio do Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento Institu-
cional do Sistema Único de Saúde 
(Proadi-SUS), vai procurar avaliar a 
genética dos pacientes que tiveram 
um acidente vascular cerebral isquê-
mico (AVC isquêmico). Esta é uma 
doença que ocorre quando há obs-
trução de uma artéria, impedindo a 
passagem de oxigênio para células ce-
rebrais, que acabam morrendo. Essa 
obstrução pode acontecer devido a 
um trombo (trombose) ou a um êm-
bolo (embolia). O AVC isquêmico é 
o mais comum e representa 85% de 
todos os casos, de acordo com o Mi-
nistério da Saúde.

“Hoje, a gente tem um en-
tendimento melhor do quanto 
esse risco genético pode influen-
ciar a chance de eu ter um AVC. 
Mas não somente isso, mas outras 
doenças que podem provocar um 
AVC, como pressão alta, proble-
mas com o colesterol, diabetes”. 
A informação foi dada nesta 
quinta-feira (18) à Agência Bra-

sil pela neurologista do Hospital 
Moinhos de Vento e investigado-
ra principal do projeto Ártemis-
-Brasil, Ana Cláudia de Souza.

“Uma vez a gente podendo ma-
pear melhor, analisando o que se 
chama hoje de genoma humano, 
que é esse grande livro de receitas 
que coordena e comanda como o 
nosso organismo funciona, a gente 
acha que vai ser muito bom para 
que, no futuro, possamos desenvol-
ver novos medicamentos, ser mais 
precisos quando estamos indican-
do algum tratamento para alguém. 
Porque além de conseguir ver o 
risco de a pessoa ter um AVC, a 
gente também consegue ver como 
um organismo responde a um tra-
tamento com base no seu perfil ge-
nético”, completou.

Segundo Ana Cláudia de 
Souza, o projeto Ártemis-Brasil 
vai abrir a porta da medicina de 
precisão, principalmente no Sis-
tema Único de Saúde (SUS). A 
partir desses dados, os pesquisa-
dores pretendem contribuir para 
modelos de cuidado mais perso-
nalizados dentro do SUS.

O estudo é financiado pelo 
Ministério da Saúde

Freepik

O AVC isquêmico representa 85% de todos os casos


